
"É preciso haver mais 
professores competentes. 

E que assumam mais 
compromissos" (são 

sugestões para 
o governo). 

I t 

O ensino vai muito mal. 
Faltam até professores 

tente, que domine os conteúdos a se-
rezn,transmitidos e as formas de es-
tabelecer ligações entre esses con-
te4clos e a realidade do aluno. Para 
isso, ele deve ter acesso a uma boa 
formação, incentivos à progressão 
funaional e salários adequados". 

Destaca também que "a criação 
de uma estrutura administrativa 
deSeentralizada, flexível e eficiente é 
pr&requisito para a realização de um 
trabalho pedagógico competente". E 
reflete uma preocupação dos debate-
dores: "A participação na vida da 
escola, a descentralização dos meca-
nismos de decisão e de recursos, que 
poderiam contribuir para a constru-
ção de uma escola voltada para os 
interesses da maioria, encontram 
bakreiras nos interesses político-par-
tidários mais imediatos". Eles defen-
dem, por isso, a participação de pro-
fe4Sores, especialistas e representan-
tes de entidades de classe nos Conse-
lhos Federal e Estaduais de Educa-
çãO, além da "moralização" dos con-
curSos públicos, considerados o úni-
co ,  meio legítimo de provimento de 
cargos, e demissão dos "funcioná-
rios-fantasmas", que "sobrecarre-
gam a folha de pagamento e não con-
tribuem com a educação". 

Investir no professor foi outra 
próPosta que surgiu durante os de-
bates. O próprio Ministério da Edu-
cação reconhece que "grande parte 
doh professores brasileiros ganha 
meaos de um salário mínimo". E 
exemplifica: "No Ceará, uma profes-
sora leiga recebe Cr$ 5 mil por mês". 
O ministério concorda com a necessi-
dade urgente de que esta situação 
seja, corrigida, "com a estipulação de  

um piso salarial para os professores 
de todo o País, de três a cinco salá-
rios mínimos". 

Além disso, de acordo com o rela-
tório, "outra condição de valorização 
do professor, insistentemente citada 
por educadores e população, é a exis-
tência de uma estrutura de carreira 
do magistério, que incentive o aper-
feiçoamento profissional constante 
da categoria, valorizando também o 
tempo de serviço, a experiência e os 
serviços prestados à população". 

É preciso moralizar os 
concursos públicos e 

demitir os funcionários 
"fantasmas" que 

oneram 
inutilmente o ensino 

"Sinto informar que a educação 
está muito fracassada", alertou às 
autoridades um aluno de 1° grau do 
Paraná. Isso demonstra que "a edu-
cação básica está ainda longe de ser 
um benefício democraticamente es-
tendido à população", segundo .o 
próprio ministério. Hoje, no Brasil, 
ainda existem oito milhões de crian-
ças em idade escolar fora da escola. 

As propostas para modificar esta 
situação vão desde "a construção de 
prédios em quantidade suficiente pa-
ra cobrir o déficit escolar", como de-
fendem os educadores do Ceará, até 
"um plano de emergência para oferta 
integral de vagas nas periferias urba-
nas", de acordo com os profissionais 
do Rio Grande do Sul. 

A escolaridade obrigatória tam-
bém foi sugerida por vários segmen-
tos da comunidade educacional con-
sultados. No Distrito Federal, surgiu 
a proposta de garantir, por meio da 
Constituinte, esta obrigatoriedade, 
enquanto que, no Espírito Santo, ga-
nhou destaque a sugestão de tornar 
obrigatório o ensino de 2° grau, "es-
tendendo a gratuidade até os 18. 
anos". 

Em outras regiões do Pais, existe 
a preocupação com a educação para 
os adultos. E o Mobral não foi esque-
cido. Em Sergipe, a idéia é "mudar a 
política de seleção do alfabetizador 
do Mobral, para contar com pessoas 
especializadas, que possam com-
preender o analfabeto". 

O documento registra ainda a 
preocupação dos debatedores com a 
educação na zona rural, um proble-
m a considerado pelo Ministério 
"bastante complexo e desafiador". 
Educadores do Distrito Federal ob-
servaram: "A reformulação no siste-
ma agrário do País, em fase de estu-
dos pelo governo, terá repercussões 
profundas na educação rural, uma 
vez que estimulará o mercado de tra-
balho nestas regiões e demandará a 
ampliação das oportunidades educa-
cionais". 

Um aluno do 10" grau de São Pau-
lo reclamou, para o Ministério da 
Educação, que, "hoje em dia, só os 
filhos de burgueses recebem ensino 
de boa qualidade". O Ministério sus-
tenta que, "para um ensino de boa 
qualidade ser assegurado à maioria 
da população, é indispensável a exis-
tência de um currículo adequado". E 
que a insatisfação com o atual currí-
culo reflete-se nas solicitações dos 
Estados, de que se eliminem algu-
mas disciplinas, incluam outras, ou 
se mude a forma de tratamento de 
algumas delas. 

O Instituto Nacional de Pesqui-
sas Educacionais acha que "é preciso 
atender às características regionais e 
locais na elaboração do currículo, 
sem perder de vista os conhecimen-
tos universais que constituem a base 
geral da aprendizagem. Deve-se in-
centivar a interação entre saber sis-
tematizado e saber local". 

Essa mesma polêmica ocorre em 
relação ao livro didático. Segundo as 
autoridades educacionais, "há os 
que desejam unificá-lo e os que insis-
tem em regionalizá-lo. Se a uniformi-
zação do livro didático é empobrece-
dora, vale a pena lembrar que livros 
com temática excessivamente regio- 

nalizada podem contribuir mais ain-
da para limitar os horizontes dos alu-
nos e aprisioná-los no círculo restrito 
de sua cultura de origem". 

Professores, alunos, pais, técni-
cos e entidades de classe têm uma 
grande expectativa: uma maior par-
ticipação nas decisões que dizem res-
peito à educação. Um grupo de pais 
de Minas Gerais lembrou que "a so-
ciedade não foi ouvida durante mui-
to tempo, não tendo como expressar 
sua opinião". 

O que é preciso fazer, então, para 
tornar a escola mais participativa? 
Debatedores de Mato Grosso acham 
que deve haver "maior comprometi-
mento das associações de moradores 
e outras lideranças locais com a edu-
cação". Os paulistas defendem a 
abertura da escola nos fins de sema-
na, com atividades de lazer para a 
comunidade. 

O ministério da Educação enten-
de que a comunidade quer participar 
definindo as prioridades educacio-
nais e fiscalizando a aplicação dos 
recursos públicos, como a emenda 
João Calmon, que destina 13% das 
verbas da União e 25% dos Estados e 
municípios para a educação. 

Rosãngela Leite de Oliveira lem-
bra, com saudades, da escola da dé-
cada de 60. "Naquele tempo, o ensino 
era muito melhor que o de hoje". 
Mãe de dois alunos na Escola Esta-
dual Padre Manoel da Nóbrega — um 
na segunda e outro na quarta série — 

Rosângela reconhece que seus fi-
lhos têm muita dificuldade em Lín-
gua Portuguesa. Está convencida, 
porém, que o problema não é deles 
nem de 40 dos 60 alunos das três 
quartas séries da escola, "que estão 
com nota vermelha em Português". 

Ela conclui que "é uma falha do 
ensino", opinião defendida também 
por José Paschoal Rosário, presiden-
te em exercício do Centro do Profes-
sorado Paulista. Para ele, "o ensino 
que aí está se massificou, estendeu-
se numericamente e, em função disso 
e de outras causas mais difíceis de 
analisar, perdeu em profundidade". 
Paschoal acha, no entanto, que a 

"O ensino se massificou e 
perdeu em profundidade". 
E a falta de qualidade no' 

ensino "funciona 
como fator 

de expulsão dos alunos" 

questão da qualidade de ensino é 
muito relativa: "Toda escola é fraca 
em relação a seu tempo. Só no futuro 
vamos ter saudades da escola que já 
passou. Educação não se pode medir 
no momento em que está aconte-
cendo." 

Beatriz Pardi, da diretoria da As-
sociação dos Professores do Ensino 
Oficial do Estado de São Paulo 
(Apeoesp), fez uma análise do ensino. 
E concluiu: "Nos últimos anos, com o 
regime militar e a ditadura, houve 
um descaso com a educação, tanto 
que as verbas públicas tiveram uma 
queda de 4% no orçamento do Esta-
do e da União. Aliado a isso, houve 
também uma deterioração dos salá-
rios dos professores, afetando as con-
dições de trabalho e, conseqüente-
mente, o ensino". 

Foi pensando numa nova escola 
que desde 1978 o professorado se 
vem mobilizando. "Passamos a ques-
tionar toda a situação da educação e 
iioje estamos tentando procurar no-
vas alternativas para melhorar o en-
sino", lembrou Beatriz Pardi. 

Também a entidade dos profes-
sores do magistério municipal, 
Apeeem, promoveu uma campanha 
para reformulação da jornada cl(= tra-
balho docente e do conceito de práti-
ca pedagógica. Rita Cárceres, a pre-
sidente da associação, disse que a 
preocupação, hoje, dos educadores 
"é defender a qualidade de ensino, 
cuja falta funciona como um fator de 
expulsão da criança na escola". Reu-
niões pedagógicas com a comunida-
de "auxiliariam a manter o aluno na 
escola e permitiriam uma maior inte-
gração escola-comunidade". 

ELIZABETH MUNHOZ e 
ELISETE CIPOLA  

Ana Maria Alves Freitas, de 14 
anos, aproveita o tempo ocioso e con-
versa com colegas no pátio da escola. 
Ela e os demais alunos de sua classe, 

7• série da Escola Estadual Fernão 
Dias Pais, em Pinheiros, puderam fa-
zer isso durante os últimos 30 dias, 
no horário em que deveriam ter aula 
de Português. Motivo: não havia pro-
fessor. "Isso prejudica muito. Todos 
ficamos preocupados", diz Ana Ma-
ria, em nome dos colegas. 

A situação vivida por esses alu-
nos reflete apenas parte dos inuma-
res problemas da educação no Bra-
sil, Nas 130 mil escolas do Pais, a 
baixa qualidade do ensino é uma rea-
lidade, admitida por um relatório 
elaborado pelo Ministério da Educa-
ção. O documento, com 38 páginas, 
apresenta uma síntese das disçus-
sões do Dia Nacional de Debates so-
bre a Educação, promovido em 18 de 
setembro. 

"Existe uma consciência nacio-
nal da importância da educação?" 
Fpi nessa pergunta que o ministro 
Marco Maciel baseou-se para lançar 
o "Dia D" em todo o País, por meio 
dos Secretarias Estaduais da Educa-
çá.6. A resposta foi dada pela grande 
mobilização "que surpreendeu a to-
dos e superou as expectativas do 
próprio ministério", segundo o rela-
tório. Em cada escola, pais, alunos, 
professores e técnicos desenvolve-
raM atividades, educacionais anali-
sando a realidade, constatando desa-

1 certos e discutindo alternativas de 
solUção. 

"Preencher o quadro de pessoal 
daS escolas." Essa foi uma sugestão 
feita durante o debate no Acre. A 
estudante Ana Maria, que vive o pro-
blenia em sua escola, considera que 
não basta apenas o preenchimento 
de Cargos. "E preciso ter mais profes-
sdOs competentes." E "com mais 
compromisso" acrescentam debate-
dores de Mato Grosso. 

O relatório oficial coclui, sobre 
es i; questão, que "e impossível pen-
sanem mudanças qualitativas sem a 
existência de um professor compe- 
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